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ASSINATURAS \ 
Para a cidado, anno 10S000 
« « semestre 58500 
« fora anno 11J000 
« « seu.estre. 6|000 
rYP. -í REDACÇAO-RUA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen-' 
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos a redacção da «IM
PRENSA YTUÀXJV» . • . • • 

COLLARQRACAO 
S. Paulo, 5 de Março de 1890. 

A nota sensível e predominante 
do dia aqui na capita!, é o medo
nho desastie occorrido na noite 
de 3 para \, á rua i5 de Novem
bro, antiga rua da Imperatriz. 

Refiro me ao grande incêndio 
começado ás i o e 1/2 horas e ter
minado entre 1 e 2 da madruga
da, que destruiu o prédio n. 47, 
sobrado, e quanto havia nos dois 
pavimentos delle ; e bem assim 
damnificou muito os prédios an-
nexos, e sepultou nas ruinas um 
pobre moço. José Teixeira da 
Silva, ficando demais varias pes
soas feridas. 
r*A casa tinha vários negócios, 
sendo um de jóias, e tudo ali 
resplandecia, pode-se dizer, aos 
olhos dos transeuntes na principal 
rua desta cidade. 
2JE hoje o que no mesmo lugar 
se vê é o resto da casa carbonisa-
da, o monte de ruinas e u m esta-

15 DE NOVEMBRO 

Ias, ao clarão dos astros. 
Pátria infeliz, a chorar 
C o m o um navio sem mastros 
Errando ás tontas no mar. 

Ias... o vento rugia 
Despedaçando-te o manto, 
E sobre as ondas cahia 
A onda amarga do teu pranto. 

Hoje, a que porto te leva 
A estreita que te conduz r* 
Saes do domínio da treva 
Para o domi io da luz. 

do de coisas opposta ao anterior 
e perfeitamente desolador. 
Suppóe-se que o infeliz moço 

deixara o gaz aberto e que depois 
riscando phosphoro, deu causa 
assim ao incêndio que foi logo 
principiando por explosões de 
grande quantidade de pólvora e 
muito material inflamavel que na 
casa havia. 
O certo é que levantavam-se 

labaredas muito altas que illumi-
navam tristemente a cidade, e as 
detonações eram immensas, suc-
cediam-se umas ás o u t r a s , 
freqüentemente, e arrojavam pa
ra fora pedaços de vidros e mais 
projectis perigosos vedando a^sim 
o transito pela rua durante u m 
certo espaço de tempo. 
Faça-se pois idéia do susto que 

os visinho? em geral passaram até 
que estivesse findo o período agu
do da rumorosa deflagração. 
Hontem ao meio dia tive a cu

riosidade, como outros, de ir ob
servar os escombros dos prédios 
arruinados,e lá achei grande quan
tidade de gente que acabava de 
assistir a retirada de sob as ruinas 
do prédio n. 47, dos restos carbo-
nisados e informes do desveutu-
rado moço, a quem hontem mes
m o fizeram muitos amigos um en
terro digno do finado e dos cava
lheiros que rendiam lhe com toda 
a solemnidade a ultima homena
gem ao amigo inditoso arrebatado 

Podes seguir. Pátria nova, 
Nova por novo caminho, 
Passaste do horror da cova 
Para a alegria do ninho. 

Pátria abre as azas e vôa ! 
A infância te vem saudar ! 
Sem o peso da coroa, 
Podes mais alto voar. 

Mãe ! raiou a madrugada ; 
Brilha nas flores o orvalho ; 
E a terra acorda, animada 
Pelo rumor do trabalho. 

Mãe ! povoou-se o deserto : 
Amamos-te ! e o nosso amor 
Sobre ti fulgura, aberto 
Como um pallio protector. 

ao mundo inopinadaraente e por 
forma tão excruciante. 
Honra a todos elles que assim 

cumpriram tão bem um dever der
radeiro imposto pelo sagrado sen
timento da amizade. 
Os negócios e os prédios, exce-

ptuado um escriptorio do dr. Cam
pos Salles, que estava no andar 
superior, e.-tavam todos seguros, 
e assim, como o prejuízo aliás não 
pequeno desse distineto cidadão. 
ha a lamentar a perda inestimável 
do mancebo devorado pelas charn* 
mas. 

Comtudo calcula-se em muito 
mais de 100 contos tudo quanto 
ficou incinerado e destruído. 
Excellente lição para ser bem 

meditada e aproveitada. 
Ouvi fallar muito na freqüência 

actual dos grandes incêndios nes
ta capital, que, convém notar, da
tam de bem poucos annos para 
cá ; e também ouvi queixas con
tra a improficuidade do serviço 
dos bombeiros, assim como con
tra o facto de serem consentidos 
em plena rua de t5 de Novembro 
negócios cheios de tanto material 
explosivo e tão perigoso para a 
população em geral. 
Mas já disseram os jornaes do 

dia que o dr. governador do Es
tado vai providenciar urgentemen
te sobre o caso, em ordem a pre
venir o que puder e attenuar os 
funestos effeitos dos incêndios. 

Liberta do despotismo, 
Regressas á mocidade : 
Foste pedir o baptismo 
A o Jordão da liberdade. 

Podem teus filhos agora 
Beijar-te a mão, a cantar, 
Sem soluçar como outrora, 
Sem como outrora corar ! 

Podem teus filhos, erguendo 
Almas e braços, cercar-te, 
Para servir-te vivendo, 
Morrendo para salvar te. 

OLAVO BILAC. 
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, *#a; elle Jgjiz e. acfcrte 
majp tm âual pròvüien-

P # t » pfeciŝ rrros e 

' melhor consta dds jor-

>Ml*REN^A 

a Republica;tsáa ugna rei 

naes. 
BAPTISTA D E S O O Z Á 

NÒ^ICÍAÍIIO 
' Diário de Noticias* 

A'7 decorrente, Te-/, urrt armo, que, ;u;m-
preza âb^Diai-io de Xoticias,' passou á linha 
de Azevedo te Conip., collocando á testa da 
si^TgdaçcàoQillnstrc jornalistacidadão Ruy 
HaTDoSa, que hoje offiná tãò Tiónrbsàmente 
o cargo elevado de ministro <la fazenda do 
Í)|fip>iro gabinete da'RcpuMica dós Estàdos-
Jnidosfdo Brozih , 
^andamos q distinto eollega fazendo vo

tos pn>a que óaeõTnpanhern as mesmas pros-
pmoades. 

J. Antônio Saraiva 
Pelo gabipetf! do governador do 

Esjádto da Bahia foi dirigido a 
RúyBarbosa, ministro da1 ía/.én-
di. o seguinte telegramroa : 

BAHIA, 2. 

Hontem, anniversario do sr. Sa
raiva, a commissão da Constitui-
çffò e o governador deste Estado 
foram cumprimentai o em sua re
sidencial 

E m brinde dirigido ao governa
dor, o sr. Saraiva fez honrosissi-
mas referendas ao governo pro
visório. Declarou que o governo 
provisório tem sido de uma ma
gnanimidade em alguns casos até 
excessiva. 
Que o imico perigo, que elle vè 

é que o mesmo governo deixe-se 
possuir de qualquer receio. Que 
elle deve proseguir no caminho 
trilhado, sem temer conspirações. 
A monarchia tinha a temer a Re
publica ; mas a Republica só pô
de ter depois de si a Republica 
Só u m louco sonharia a restaura
ção. As opposições só podem ap-
pare er pela ambição do poder ou 
pela não satisfação de algum in
teresse. O seu silencio não signifi
ca nenhuma condemnaçãoá mar
cha do governo ; exprime apenas 
cTrêtrahimento da dignidade de 
quem, tendo procurado servir 
sempre, com lealdade. ̂  monar
chia, não quer que digam, que, 
pressuróso,vem offerccer os seus 
serviços, á Republica. 
Disse mais que a Bahia devia ser 

grata. t»o governo provisório pelo 
governador que lhe havia dado. 
Que os partidos surgirão depois 

da Constituinte ; que elle não de
seja uma.Republica com os vicios 
do parlamentarismo dá monar
chia*. Quer que os ministros.», de 
livre esc-lha do presidente, não 
seja,m do parlamento. Não deseja 
que no Brasil se dêm as vacilla-
ções e a instabilidade das organi-
saçóes ministeriaesdo regimen re
publicano fráncez. 

Ainda 'mais deseja isso, para 

que 
dadeja liberdade do'voto, aspí̂  
raçj$de toda a süa vida politiòa 
e qtiitj na monarchia, elle,' apezar 
dos seus esforços, não vio reaíi-
sada. 

Grande incêndio 
.Segunda teira, á noule, uj pppula-

eAodeS. Vaulo loi surpreficndida pór 
u m enorme clarão uue tinha por fóco 
o cdhhví da cidade fc que era sogiiirM 
de tortos estrondos e estampidos! IIa-
via se incendiado o prédio n. -47 da 
rúà'lõ de Novvmnro ofide exislfô 
Loja da índia, propriedade dos srs. 
Coelho &1potnpi 
o incêndio que cÒtpçyúH «\s 10 libras 

só. foi i;\tincto as 3' dá madrugada e 
damnifienü murtos pròdros visính-
XóPandar do sobrado residia o sr. 
deXegri comsiWlaimlid que, paf>f 
salvar-se, tovede arrombar ifma pa-* 
rede, com uma mão de pilão por cuja 
abertura passou, caminttaudo com 
sua mulher e tilíios pelos fumados ate 
á rua do Oramercio. onde desceu á 
rua por nina escada. Falleeeram ao 
sinistro : ü bombeiro Kenediclode OÜ 
veirá. que achando se no telhado de 
uma casa visinha extinguindo o fo<?o, 
píSríi nào ser eámagddo por uma* pa-
rtíde abraçada'que ia cahir, tratou de 
fugir, mas/fêl o com tanta infelrcida1 

de que pòz o pé em uma elaraboia de 
vidro da casa Cwuimarães & r.onip., 
quebrando se ella,-calando o desven-
turado dentro do armazém onde foi 
encontrado com as pernas e o braço 
esquerdo mutilados, u m grande feri
mento na caberá e um olho vasado. 
Morreu no dia seguinte. 
O interessado dos srs. Coelho & C, 

foi encontrado completamente carbo-
nisaçâoem baixo de uma parede, o 
seu enterro foi feito pelo 'Grêmio 
Commercio e Club Tenentes de Plulão, 
tomando parle n'elle seis ou oito asso
ciações cornos seus estandartes,a ban
do 10" regi menti), perto de mil pes
soas, 50 carros e muitos bqnds. Foram 
collocadas perto de 20 coroas sobre o 
caixão,que foi conduzido do carro tu-

' nebre para o cemitério por collegas, 
da imprensa da capital. O desventu* 
rado chamava se José Teixeira da Sil
va e *sra muito estimado nò coimnof-
cio de s. Patrirr: 

Houve lambem alguns ferido*. 

5 Incêndio na Bkl±J Incêndio na B 
l>en-se, na Bahia, uiíiaTexpl-
düzida por u m barri! de j 

ra,em uriia casa comrhercial.' F o 
ram destruídos dez predios,tendo 
sido encontrado já vinte e tantos 
cadáveres. Calcula se o numera 
<le feridos e m mais de 100. 

Acha-se nesta cidade o estirria-
vel cidadão dr. José de •-''aula Lei
te de Barros. 

Cumprimentamos o illustre hos-
• pede. 

«B> 
Foi pondfinsmdn pe|i)jurj'd*!Mo>fy-i!iiri::), 

i, á pen^de,gpIé8'pêrpetuÁ^,opiljje F u s c , 
'•usadt) dejter mandaVlrJ »ssassíiiaro tiibéÍRão 
SM 1 sr 

Ft<Kl«Jé «ppellacâóda sentencH." 

gr.an-

Com o fiscal 
Pede se sua attenção sobra 

á rua do Patrocínio, digna de me
lhor sorte Fazei u m a excursão 
por essa rua, e então vereis c o m o 
ella se acha abandonada 
aes vallas, c mais de u m 
co m águas estagnadas já com co
res esvcjdeadas que podem ser
vir de verdadeiras lordes de inter
mitentes e outras enfermidades ! 
Si assim o flzerdes. sereis digno de 
alviçaras. 

Companhia Ytnana 
C h a m a m o s a áttéáçao do publico para t 

annuncio de praçi a Cfompa-
nhia e que deve realisar-se hoje. 

Medida util 
(i ''id»>ilão l,»!ãd de Vásdoheellos, miíl 

^UOi;prestant<; delegado de policia -d <•>(. 
I tenvadoplado por norma 110 f;tm , 
,•(. ,ic kerfa deveres a íestriccãó da'lei, 

v.i-ndo cuiri que o publico •soMlflifúè MSVÍ'. 
O,ia para com elle. 

Ó unu péqiiêhojhüméró deebrios c desócú-
ifinfesrarn esto. i'idade, mereceu <Jo 

[.càotte vjiscbncellos assinais áí 
prfi\ idencias', para que não se propague -
mal in-rnidoso. 

A n^ssü pennaé insufflçientc para 
flogiosátão integra auetoridadei co'rhoi 
sr. Vasconcelos. 
AgratidfKj publica é a maior rccoihpnus» 

que elle podo almejar, e ella épateni-' d.-
por|isso qne encontram neíle a verdadeT-

ra aw.torldaneo verdadeiro cumpridor dafí 
iois-

Finalisando esta noticia, pedimos ao sr. 
Vasconcellòsqnêas medidas applic: 
homens também sejam appáicndas :ts n 
Ihjert 

"0 Estado de S. Paulo" 
liste nosso sympathico colle^a 

da capital, augmentou a sua tira
gem de 6goo exemplares a 7100 
E m pequeno lapso de tempo ò 
Estado teve umaugmento de perto 
de três mil exemplares. 
, O s nossos parabéns. 

O dr. Ubaldino do Amaral re
ceitou o cargo de presidente da 
Intendencia da capital feder.d. 

Obituario 
o dia 5 até o dia 8 do ate 

falleceu de 

de :!."> .'IIUKI.Í. falleceu 

e li 

Desde 
corrente . 
João Gusmão, de u m e 

vermes. 
Kleotcrio de C a m p o 

de ttbre. 
Anastácio José Rodrigues, de Kl :inii(is. 

falleceu de hydropesia, 
Vnna Joaquim de Jesus, de Hfi .-oin. -

leceu de lesão do coração. 
• lldnedicto Siqueira,'de* mc7cs,i'a]lrc«n <le 

dentirão. 

Nascimentos 
Florisa Rodrigues, filha legitima de 1 

'<• Moraes e d. Maria (fé \ r-

. 111; 1. filha lcpitima de João 
[uitá. 

MS. tillio legitimo 
Martins de Mello ed. Anna Kl> 

de Mello. 

Casamento 
1/ I'prnando i r d. 

CidaPradi 

no 1?;,' ftèxma. ^ra. d. íoaquin 1 
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N a noticia que demos em nosso numero 
passado, relativa a u m motim que ali se deu, 
sshiu, por descuido de revisão Antüiúiiüiii-
marães em vez de Antenor (íuiuwrt' 

Chamamos a attencào do pu* 
bliefo para uma declaração qúe.' 
faz em outra sec^âo o dfü Barro's -
Júnior. 

Transferiu sua residência de Piracicaba 
para esta cidade, o sr. capitão Aftqnao Agos
tinho Gentil de Andrade com sua cimo. fa
mília. »• , y _. 
Cumpri mcntamol-o. 
O marechal Inodoro asvijynon o d «um!», 

concedendo u m auxilio HHlcontos ao ex-im-
peradore mais 30 contos mensaes. 
Acha-se entre nós o dr. CostaCarvalho,dis-

tineto advogado residente cm Campinas. 

''Gazetado Povo'1 
Amanhã reapparecerá esta nos

sa distineta coliega. 

No Rio suicidou-se o negocian
te João Lourenço Gomes de Car
valho, sócio da firma Carvalho 
Júnior, Barros & Comp. 

1 

O Estado, de quinta-feira, tra/. o 
retrato do infeliz José Teixeira da 
Silva, uma das victimas do incên
dio da rua ia de Novembro. 

E' mais um melhoramento que 
aquelle coliega iniciou tendo con-
tractado o artista sr. Amador 
Bueno para gravar em zinco os 
trabalhos 

No Ribcirao-Preto, ao que 
consta, ha actualmente 70 crimi
nosos foragidos. 

Ao dr. Campos Salles, ministro 
da justiça, foi offerecido por mui
tos am gos, na noute de 5, no 
Grande Hotel, em S. Paulo, um 
banquete de 80 talheres, ao qual 
compareceram, o governador do 
Estado, o dr. chefe de policia, In-
tendencia e muitos amigos políti
cos du ministro. 

Consta que o Estado de S. Pau
lo terá 22 deputados na Consti
tuinte. 

SECÇÀOLXVKE 
Protesto 

O abaixo assignado, senhor e 
legitimo possuidor,por venda que 
lhe fizera o finado Elias Galvão de 
Barros França, de uma sorte de 
terras no bairro do Itahvm mirim, 
d'es,te município, tendo por divi
sa entre fl mesir,;i c as terras do 
sitio e terras de Elias Eeopoldino 
de Almeida Prado,a estrada velha 
de.Porto-Eeliz, vem peTó presen
te protestar como |<j tacto solcm-
nemente protesta contra a valida
de da venda que fez o mesmo 
Elias Eeopoldino d'aquelE seu 
sitio e terras á Joaquim Octavia-
no da Cunha, em cuja venda in
cluirá a referide sorte de terras. 

, Protesta, nutre» sim, o mesmo 
^btí^assignad^^^e -fed/jr 
fumemos que pòssue, pughár, e»v 
: juízo competente pelo seu direi

1 

possessono sobre.aquella. sorte. 
de'terras. 
' Yh.j,• 4 .dt: Mat\*} de .1890 

Thnyplyi., iif. irrudfl.Çanífqx.^ 

AO PUBLl O 
Tendo se propalado n'essa cidade que ef-

fectuci a vendado meu estabelecimento ín 
dustrial, sito n'esta villa, declaro ser'abso
lutamente falso tal noticia. E' certo que trato 
d'esse-jnegocio para^sati^/.Cjtes couxMQmts-, 
sos do est-.ibr.leeiti>í.iit,o <• r b" TW^nP 
rio e partilha de. ben- 1 iii,n,hsi m.i/ltieV. 

Sal tu, 8 de At! íc-lírt.''-
F. !•'. de Barros Júnior 

EDITA I :S 
O dr. Fraru"isco lUbciro de EfcCO» 
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José de Camargo Pire*. 
TheopJuU» de Campos .• . 
:Jos«? d'TFerraz Camargo Sti «-" -
J(7âo de^Mmeida Prado •' • 
Bernardjno Alvares S. G 
Jóaquiiwde Camargo Co :* 
Antônio jde Paula Leite d- • 
A todos os quaes e a 

de per si, bem como a 
interessados em geral se 
para comparecerem no 
Câmara Municipal em a 
sessões do Jury, tanto no 1 
dia ehora,como 

[tejj em qnapdtb durar .1 
pena da lei. E para que 
noii ia*a iodos mandou 
presente edital que >erá 
no logar do costume e p vido 
pela imprensa. Dado. c 
nesta cidade de Ytú 22 ; 

1 • ou 

i n 

da 
• • * 

i 9 

nh 

• 1 1 

bar, juiz de' direito da comarca.' I reiro de 1890. Eu. lo.se 
especial de Ytú etc-. 
Faço saber que tendo-se proce. 

dido o sorteio dos quarenta, e 
oito jurados que tem de servir nã 
1* sessão do correiv -. anno, que 
deve servir no dia 1 ' de Março 
próximo vindouro, rabalhando 
em dias consecutivos, em confor
midade dos aiis. 32o, 5'2j.e 328, 
foram sorteados e designados os 
cidadãos seguintes : 
José Martins de Mello 
'©ão de Almeida Prado 
Francisco Fernando de Barros 
Antônio José Liborio 
Benedicto Antônio Pibeiro 
Arthur Augusto d^ Araújo 
Joaquim Manoel da Fonseca 
Francisco Alvares Lobo Sob.-inho 
João de Toledb Lara 
Ignacio deCamargo Penteado 
Dr. Antoiio G. de Aguiar Melchert 
Manoel da Costa Falcato 
José de Campos Bueno 
Antônio Domingues de Sampaio . 
Manoel de Barros, Castanho 
Antônio Firinò de Azevedo 
Dr. Adelardo da Fonseca 
Joaquim Dias Galvão 
João de Almeida M ttos 
Joaquim A. Barreto de Souáa 
Virginio de Padua Castanho 
Benjamin C. de Almeida Coelho 
José Alves Corroa 
Francisco Mai lins de Mello 
Júlio M. de "Almeida Cunha 
Francisco da Silva Castro 
Francisco de P. L. 1e B. Júnior 
Miguel de Almeida Prado 
João Joaquim de Almeida 
João Dias de Aranha Quadros 
João Henrique da Silva Castro 
Joaquim Cr. de Fiança Pacheco p 
Manoel Matheus de Abreu 
Tanctedo L. do Amaral Coutinho 
Joaquim da Co^ta Oliveira 
João Pedro Corre 1 
Lino Vidal de Mendonça 
João Baptista de Macedo .!un or 
Irineu Rodrigues de Arruda 
Francisco de Assis Oliveira 
Antônio de Almeida Sampaio 

Ribeiro,escrivão interino lirv 
o escrevi. 

O juiz dè dii '• 
Francisco Ribeiro de i -<<•<«:• 

ANNUNCIOS 
BrandeofÊcina de Cal^>:r:iro 

PE 

Josú Felisola frlrajaí 
PU A DO COMMEKCI n. f.i' 

Os abaixo assignados proprfei: 
li cias funilariá e caideíjetrò; 

:n;N:srs. fazendeiros eao piibUçi 
* R/n suaofflcina fabrica-se a 

'•utino- para hèfráF •' 
.'•'••obras de epb 

posito muitas obras de fejcrô i>»\ 
assim como bahús e obras de • 
garantido è preços módicos. 
BuadoCommercio n.61-em I' 

macia do sr. Bento Josc dê Vnd 

•«• 

•» 
•• 
••• 

pka -

JOSÉ'FEL1SOLA & IHM V-0 

Cólla 
De superior qualidade, Ujfl 11 

uai como estrangeira, }n.»r t.: . msi-
1̂1 I>Ü ite 

iiuuer-
lo moderado, vende st-
Francisco Behmer á rua 
uu. 
y& mesma casa acaba de - r um 

lmdoe viariadosortimctit • - mwi-
tos jiara hortaliça. 

http://lo.se
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COMPANHIA TTUülTia. 
. De conformidade corn 0 rfrijgo 153 do regulamento de tarifas que rege o serviço cfesta Companhia faz-se publico que no dia 9 de Março 

u m w o tuturo as ti horas da manhã no armazém da estação d'esta cidade serão arrematados em hasta publica os artigos abaixo menciona-
•aSj JlM^aganiento das despezas a que estiverem sujeitas. 

•onvida-se portanto aos senhores pretendentes para que se achem a horae lugar disignado para dito fim. 

a Caixas ferragens marca—J. S. P.—de S. Manoel á Itupeva 
3 Peças de carroça marca—F.F.A.—de R. Pedras á Piracicaba 
i Canastra—de Capivary a Piracicaba ! < 
i Saco dé café marca—J-.H.—de Porto Rosário a Piracicaba 
2 Pranchas d^ ferro marca—M.A.— de S. Paulo a Piracicaba 
i Caixa miudezas marca—F.—de P. Martins a Piracicaba 
í Carroça marca—J.J.M.—de Campinas a Piracicaba 
4 Caixas formicida marca—J.R.C.M.-rde Braz a Piracicaba 
í Barricas grandes vasias marca—J P.—de Porto Martins a Piracicaba 
i Encapado ferragens marca—N.—de i3 de Maio a Piracicaba 
i Quinto vasio marca—J.A.B.—de Porto Rosário a Piracicaba 
i Barrica grande vàsia—de Dous Córregos a Piracicaba 
3 Caixas kerosene marca—P.M.P.—de S.Paulo a Piracicaba 

, i Caixa de vellas e i de azeite marca—P.G.—de S.Paulo a Piracicaba 
» Bahus roupas—de S.Paulo, a Piracicaba 
i Bahú roupas marca—M.F.L.T.—de S.Paulo a Piracicaba 

t í Caixote miudezas marca—CS.—de S.Paulo a Piracicaba 
t Caixa roupas—de S.Paulo a Piracicaba . 
3 Engradados telhaŝ  de zinco marca—J.C.P.—de Campinas a Salto 

j, i Barrica breu marca—J.C.P.—de Campinas a Salto 
t'. * Pacotes saccos vasios marca—Dr. J.S.—>de Itupeva a Salto $ 
f • lo Caixas kerosene marca—A.~-de Santos a Salto 
i "i5 Saccas de sal marca—S.—de Santos a Salto 

x Caixote marca—Letieiro—de Jundiahy a Paraizo 
: Caixote papel marca—S.P.—de S. Paulo a Ytú 

', 2 Pacotes saccos vasios marca—F.—de Braz a'Ytú 
' í Embrulho marca—Letreiro—da Penha a Ytú -; 

I Encapado marca— Leteriro—de S.Paulo a hú 
i Embrulho marca—Letreiro—de Pirassununga a Ytú 
I Pacote saccos—de Itaicy a Itú 
T « « « « « a 
! « « « Piracicaba a Ytú 

. i Caixote marca—Letreiro—de Casa Branca a Itú 
i Sacco roupas—de Jundiahy a Itú 
Si Saccas de café—Diversas marcas—de Jundiahy a Porto Joáo Alfredo 
t Caixotes—Diversas marcas—de Jundiahy a Capivary 
i Décimo vinho—de Jundiahy a Capivary 
i Caixa formicida—de Jundiahy a Piracicaba 
i Barrica grande vasia—de Jundiahy a Piracicaba 

Escriptono do Trafego 
Itú, 15 de Fevereiro de 1890. * . , n . . . . 

Chefe do Trafego 

Piano 
Aluga-se um muito bom e em 

fcan estado. 
Informações nesta typographia. 

Á2$000ocento|! 
Vendem-se nesta typographia 

NOTAS DE CONSIGNAÇÃO. 
Vendem-se canários belgas novos por preços 
baratissimos. TnformaeSos nesta typogra
phia. 

Chalet à venda 
Vende-se na yilla do Salto, u m chalet eon» 

truido a pouco, no largo da egreja, sendo de 
solida conatrucoão, faltando aomentoforro •-
assoalho, para iratar-se com Fernando Dia» 
Ferra». 

SALTO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


